
 

www.4tons.com.br 
Pr. Marcelo Augusto de Carvalho 

 INSPIRAÇÃO JUVENIL - DE OLHOS ABERTOS - 2000 

 
22 de outubro 
 

Botões no Chapéu 
 
 

Ouvi dizer que na China era considerado obrigatório elogiar os outros 
e diminuir a si mesmo. Uma conversa bem educada seria mais ou menos 
assim: "Olá, meu querido amigo! E como vão seus lindos filhos?" Ao que o 
amigo retrucaria: "Meus pequenos e feiosos pirralhos estão em casa com 
minha feia esposa. Devo convidá-Io a vir à minha casa pequena e suja para 
podermos ouvir sua conversa tão agradável."  

Talvez essa regra cultural contra falar bem de si mesmo é a razão por 
que os mandarins chineses usavam um sistema de botões no chapéu, para 
denotar a classe social à qual pertenciam. Dessa forma, uma pessoa saberia, 
mesmo num primeiro encontro, quanto respeito deveria demonstrar a 
alguém, já que a conversa "educada", com certeza não revelaria muito. 

Os botões revelavam o status da pessoa. Hoje em dia, ninguém usa 
botões no chapéu, mas tem gente que só faz amizade com pessoas que 
tenham algum status. Não é terrível que algumas pessoas colecionem amigos 
por causa daquilo que esses amigos podem "fazer" por eles, em vez do que 
eles podem fazer por seus amigos? E, pior ainda: não é uma pena que essas 
pessoas não se dêem o devido valor, a menos que determinada pessoa que 
consideram importante seja amigo ou amiga delas? 

Gálatas 3:28 diz que todos nós somos botões no chapéu de Deus. 
"Desse modo não há diferença entre judeus e não-judeus, entre escravos e 
livres, entre homens e mulheres: todos vocês são um só por estarem unidos 
com Cristo Jesus." Deus não nos vê através de cores, classe social ou QI. 
Paulo nos aconselha a olharmos além de nossas diferenças e tomarmo-nos 
uma famt1ia em Cristo. Os cristãos não têm preconceito de raça. Eles podem 
ter certas diferenças com alguém de raça diferente, mas não é justo deixar 
de gostar de uma raça inteira por causa de sua aparência, ou por causa das 
ações de um indivíduo daquela raça. Deus quer que deixemos de lado o 
preconceito e reconheçamos as pessoas como nossos semelhantes, que têm 
sentimentos como nós. Somos mais felizes quando aceitamos os outros e 
praticamos a regra áurea. 
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